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Os novo 
t3®ì[Y1b&tentes 

E11-os na arena--Saude-
mol-os. 

Estão armados e equipa- 
dos, armas relusentes, lan-
ça em riste, aprestados pa-
ra o 001.]'1 bate. 

Galhardamente perfila-
dos, o n.rnez é feito d'urria fé 
inquebrant.tvel, pela•himan-
cipaç•to duma elasse°'escra-
visada, c a cic;fc,nder-lhes os 
n1 e.ahOic,,os pujantes, era que 
af)rigarrl carinhos d;11rna 
pol;t sua. darrla—as nossas 
rf•r(<J . ias; o escudo, sustido 
por braços possantes, é fei-
to do fino nço da luz e da 
,cicncia Q rielle se embatem 
prol,rrvos botes de ignaros 

tentando sus-
ter ',1 cie civilisaçãtô 
que alaga os pant,mos ciei 
tin lll,l, 5i.¡•iprl;i(jP (? (,l'•11dr? 0S 

pioneirOs do progresso oito 
de fazer florir essa. triologia 
berrrdita que estatuiu os di-
reitos do homem: libc•rd, -
de, egualdade e fraternida-
de. No elmo refulge-lhes, 
projectado pelos r.tios do 
sol vrvlficante duma justi-
ça irrcoritestada, o brilho 
d'cu'na ideia nobre 1)orquo 
elles se batem de vizeira er-
glUJL). 
Soou o el.ar.irri—e elles, 

pioneiros do progresso, ,thí 
vão civilisaç to fbri.l., procla-
IZlnndo a Justic,;n, iiilporido n. 
liberdade. Selais bem vin-
dos. 

Q t 1 e vo:; neto fraqueje o ar 
dor; que vos n,-to intibie o 
anlmO; que o vigor vos rrin.n-
terilla o pulso; a ,justiça o 
cerebro; a generosidade, o 

e, vinde, até lli)•, 

vellros eornbat(,rltes; chie n. 
seiva da mo ,, ídwIe quc vos 
acalenta, ris(tnhns e•;per'an-
(;n• nUti trnn`•Itlltt•l et!ililllXU 

dí) •r.1;,•(1 t•.t-II,•1tiS•in dnrl-
do-ilos i',:1 ç, i).;r(t (;,,( itl,;ti.i'i 

Jose (.¿!A, Sí/o(1 ii i 5 

,t vOsso 1;1(111, :i(.'1ii1(. ('(, ni 

egu,)1 v,d(•rlti<1, au lrienos 

e,on1 + W11 fë; uni-
dnS v -ricerc rn por lïn1. 

11ns-

SC)S, m'hti Urt1,1 i.l'!blliln. nt,11-

de em vóz Jrlssnrlt.: , ulvo-
garnos 
ura, rnrl.is 1r111it(„ cer(,hi•os 

anais utn,i p(>riun, tinis lrlui-
ta <.t ('(• tiCiilltlarenl , t• 11n• 

•;ns> (lir(•ito•; tita.is unta %'0n-
t,1d 1wos mttit, nd(•s 
unida.; ,• I'azeretn ,der a 
for('.n do çfilcito — lt;a,rn n,a,c, 
lrnt;l•l'n"ltlti ( i ( 111'(,ito rl 

M:'I1'< Ilnl s,I('•1',11'i) aO11(l(' •' L-
Mos e. 
nspl:'<tç•)es; Inais rllllitc)S re-

dt1('1,O5 i o) w(' nos ,,'regl-

tl 
vivia para I)os irlstr(tit t11us 

e, educarmos, ou para nos 
disciplinarmos para a lucta. 
0 nosso dilema é : ou a 

força do direito, ou o direi-
to da força. 

Por isso eu saudo a Fi a-
te•°nic•c•cle e peço a classe 
que lhe, dê força, vigor e a 
acarinhe. Por isso eu lem-
bro a todos os empregados 
no commercio que revigo-
rem as nossas associações e 
as multipliquem ; que pro-
teJ,iln todos os nossos jor-
naes cia classe e lises dêem 
vida desafogada; dêem tò-
dos, eaida, um o chie puder, 
uns cabedr)1 intellectunl — 
outros vecursor,., os que pu-
derem, urna e, outra cousa; 
que dêem todos—repetimos 
— que ner)llum deixe de 
(,ontribuir, nem para ns nos-
sas ass(-jciaçocs nem para 
noss,_l imprensa; e sempre 
unidos, senl estirnulc,} ; no-
civos, sern DISIgwn,enças, 
caprichando cn1 dar eada 
um o anais (que pucler, por-
que d,-w em seu proveito, 
engr•a decern-se a si pro-
pr1oS. 

Liboa. 

Antonio 13(ma. 

Aos nossos estimados collegas 
lie Lisboa, a quem hoje enviamos 
o nosso jornal e cujas nomes nos 
foram recommendados pelo nosso 
solicito corréspondente Luiz Pe-
reira pedimos o favor da sua as-
signatura. 

'OT•^•N 
J?' n'esta giladr,a triste que 

m,:lis urrl 11Kndor vens à 
al'(-1111 a. 
Após a alegria dos e.am-

pos—de onde 1),,i pouco ou-



Frr&terrnidade 

nú Yarri, e o outro ern Ma-

nãos. 
Alem disto, umrios, como 

collaborador•es, os prinei-
paes vultos da classe. Eco-

mo dar cabimento á gran-
de quantidade d'escriptos 

que em todos os n.os rece-
bemos? Só augmentando 
consideravelmente o for-
mato do jornal;ese as nossas 
algibeiras podessem dispor 
do preciso para isso, não 

incorrimodariamos a elas-
seTorém, corno somos po-
bres, não podemos deixar 
de pedir a todos os que re-
(-,ebem ac:tual.rriente a « Fra-
ternidadar, o favor da sua 
assignakuu, pedindo ,cinda 
que uris angariem o maior 
numero p(>s,ivel de assigna-
turas, liara que ema nossa 

ideia não Iscasse. 
Oxalft o producto das as-

Agn<r u as rir" desse um 

ltel_roúinos:—não quer-
mos 1> i(`ros: (I riererno s au-
grirerifini a•t actual fr•rrnato, 

.,un) an-,,,uwrttar o p pp) da 
éi til ¿' r1••ll!r'a. 0 (°.ush) se r' 

ine,rno, embora 
r, f(wrniito milito gran-

de. 
todo.s, a'S-

signn.ndo o jornal, e obten-
s 
Qr)-llos O rn7ll(ii' Ill:imer'O .CIe 
assi•;natliras. 

PA0Vi JIEN70 DA CLASSE 

Toe Gabeceiras de 13rtsto 

Conferencia 

o descanço dominical, essa 
anrorra que eilumina os cere-
bms espmnçosos da classe cai 
xeiral do nosso paiz, esta, pren-
dendo desde muito tempo, pa-
ra si, a attenção dos anis im-
portantes vnitos de sciencia e 
religião e politica. Aqui,em Ca-
beceiras, devido ao exforço de 
alguns rapazes conscienciosos 
e amigos do progresso intelle-
ctual dos novos, trata-se com 
afan d'esse melhoramento so-
cial. Ha dois anhos, fundou-se 
uma Assolação de classe. Nes-
sa epoca fumiou-se iun jornal, 

Depois, na sede da collecti 

vidade a que nos referimos, 
véem-se tratando MAstentemen 
te,, por varios meios de propa-
ganda e sciencia, de ministrar 
aos somos a precisa compre-
hensão do seu dever e de mos-
trar ao publico a justiça ver-
dadeiramente essencial que as-
siste a esses eseravisados do 
balcão. E assim, n'esse propo-
sito, a direcção d'aquelle gre-
mio se tem manifestado, já pe-
lo conseguimento d'imia regu-
lar bibliotheea, já pela r,•alisa-
ção na série da associação de 
varias conferencias feitas, a 
pedido, por varias individuali-
dades, imI)ortantissimas no 
meio oratorio e ,ciecitifi..co d'es-
ta teria do Basto. Iniciada 
magistralrii(,,,nte essa serie de 
conf(;rencías pelo Sr. Dr. AIA-
Ia Passos, sí•. ilido pelo sr. dr. 
Albino Pachoe , deu homem a 
suei vez ao distineW orador, 
que Lautas vezes tem sido ou-
virlo com a atten(Ao que se de-
via a Vieira no-, piill_ritos sa-
•rraïir,s sr. Padro, Firmino Al-
ves. 

I•.ra de •• sl(erar o que aGon-
tP,cer i . 

0 publico borra e s( nsato 
aCi; sÍN pi , seroso a ouvir a 

palavra elo,luente d.o ( li,tincto 
homem, em favor LVIvila ( las-
se svinpathoa no nosso meio, 
em favor d' mi , esse ape-

sinüads e op,imida em pleno 
se 
X apresentação do iltustre 

conferenti; ü assisteu(.ia foi 
feita pelo presidente da 

Asso-LI (Ine, rios l'•'rel'rm0.9, 

5r. v'iC,L•_,r Falcão, que, In pa* 
lavras & um veidarleiro valor 
litter>u'io mostrou ao publico 
quem era e a que proposito 
vinha ali o sr. Fadre Fuinirio 
José Alves. Apo•ado.s 

Depois, o conferente ilinstre 
principiou por agradecer ao 
sr. Vicior Falcão a suas elo-
giosas phrases e ein ( li-

versos pontos da sua coofe-
rei:icia intitularia am dir(lito re-
clasado n o que 
passamos, muito ile leve, a 
recoMir. 

o cilixeirato) e nina Classe 

numerosissiaia espalhada pe-
lo mundo inteiro; é iuna Ks-
se que se amolda submissa e 
resignada a todos os meios; 
vive florescente nos grandes 
centros, no bulicio das gran-
des calritaes, calçando V ita de 
pulimento, envergando ' lsaca, 
cubdndo ›am oc!elando cho-
tilene, calcando luva fin, res-
cendendo perfumes, fridsndo 

bigodes, anediando cabelleiras, 
ostentando brilhantes, apor 
tando modas, entrando no tea-
tro e na soireë, no club e na 
associação, no comicio e no 
café; corno vive tra iciilillo no 

remanso paeliorrento das pe-
q+-'.;rias villas e no silencio le-
veinente, quebrado das aldeias 
indo ã missa do romper d'al-
va, com passos exclusivamen-
te seus, em cabello e chinellos 
(, liga, gravata e fato desciii-
dado. 

Sendo a classe composta na 
sua generalidade de rapazes 
no vigor da edade, em que 
se formam projectos, contados 
pelas palpitações e em que a 
esperança é a estrepa de bri-
lho fascinante que os cega, é-
lhe dado o pavimente d'um es-
tablecimerito, ondedurante rim 
dia, lura rOeZ, um (.tnnir e aic-
nos seguidos, sem intc,rrupção 
duma liora, em continuei vigil-
lancia, hade calijar a pwlen-
cia, atrofiar as facilHade's in. 

tellectuaes, esmorecer a acti-
vidade, aiiriicluilai• em parte o 
melhor do sml futuro pelo en-
fraqueciniento (10 seu sei' ln0-

ral e phisico. Ghega a ser rim 
paciente quasi enexplicavel; 
vae lenlunrenle para dentro 
do balcão como vae o criiníno-
so "' dentro da clausura; 
e r, xidácões actuaes ;eu 
não . rir; grande diil'eren(°a 
haja entre eira e outro aposen-
to. 

1•.' dur'0, (3 violento), é Wilina 

atrocidada inauU, nos ten"1 -

pos do progresso rue floresce 
e ( ia civilisação qr;i,, c.ar•rinha! 

lJb(•rdade, aorid , estão as 
tiras conquistas?! 

Igualdade, assas: ' aram-ter 
l• raternidade, litrcf acta 

n'urn sarcophao u( sar-
charmos, este ladi u, ville-
pendios! 

b 

E terinina assim. 
«Se um (.lia ao Ievaillar-ine 

de madrugada vir o sol surgir 
no levante englana,lo por b(d-
lezas• desusadas e c(.nn mais 
eenldade na distribuição da 
sua lnz boneddonte e de lon-
ge e de perto e de toda a par-
te, me chegarem os aceol'dãos 

festivos d'rilna solemnisajo 
iniponente, sabida en) gritos 
d'enthusiasmo do con—,,ão con-
vulso d'alegi ia cie •, cilhares 
cl'individuos chie constituem a. 
classe caixeirab saudando ri-
nabnente o sen descanço do-
minic, l ern qualquer parte qne 



F-liafierpnidade 

xeirit(> só, na 1 o j i, na santa e 
baila pandega... 

Porém... é como disse: 
mande, qush pôde: e quem não 
pôde não manda nada. 
0 pa,t)ão, por (• xeirlplo, man-

da o caixeiro com bons e Inat.1S 

modos; este in.wida o )narça-
oito, esse martvr clne innitas 
vezes terjta de trio, sem poder 
levantar do chão urna palhei-
ra; e estes nào mandam nin-
guemL .. A1an(la quem pode! 
Q com esta corria d!', icanda 

quem pode, enchi Ijngundo e 
meio! 

:\gora esta,'eatia; para. outra 
vez fallarei d'ontr(i assarnl_Ito. 
—£(í por fór(a, pelo estrau-

,eiro, a classe dos esxoms 
faz (sonsas do arco da velha. 
Na dl,;entina, por exemplo, 

a cai.eira(i {, reunida r-" n1 (:.oi-
l;re,s,;o nacional, e discutindo o 
modo conio podeMa obter a 
lei raio descanto doiujnjeal, foi 
um,i!li!oo (•" ir) voL:1i' }i !lP('UC fe- 

1i1F11 paradas as coesas, tron-

xe a lei í't luz do dia. 
(M,nneute, se os caixenve; 

tia at'1-,minai niantes5enl a pa-
catez , d es de cá, ajuda hoje es-
tat•jüin .. , a ver navios. assiin, 

Conto 'irlt)stl'<1rtin) . Lezura, co-

ino SH lol'Iirumin uni lsw to-
rdo.; e iwb" por tim, (' il-OS go-

sendo o gu- os d, uã estão 

i)os meio" de 
rir' dir(-.ito. ` ão 

r,•- (• i,_i•:,•jros pol•tu,i•!ze•! 
Poilto, por hi)jo, 

X--'ï 1—S)W i•. 
Vulcano. 

PROSA E VERSO 

,4P av 1 emrnol•,• 

r•rvit eila, sob tun sol 
•elas rima ( i:( Mi-

-nc;ob,•indo 

•ulF•nho 
'te a 

,lhe, 
•S,t. 

n'uma inanhà da outubro, li 
n'nin jornal: 
Mm- (amor— Na manhã ; de 

hoje, appareceu )nona, na rua 
de. ...., n.°.. ., a infeliz 
atu•ora da Graça, orphã de pae 
e mãe. Contava apenas 1`+ as-
nos ( idade: 

Uiz-se por ahj que a desdj-
tosa :aurora sneurnbin devido 
a paixões.,; amorosas. Arnára, 
ein tempo, um Capaz desta 
cidade, flue hoje se c ricoiltra 
no Brazjl,n 
Outibro de x)04. 

Si,np1e+ 

GALERIA ILLUSTRADA 

L' Jn:i.o Qanos íkoou da Uyr!.-, um 
dos ueg,cianl(,s •barcellense.s quer leoa 
•iiteolalestarel di.rcito ao rllai.x Sincero 
respeito rla classe rios empregados 
tona„ aerciuev. 

Pois gne, tendo sido y),•es•idente ria 
cnuanr.iss,ïo l,rl„Irarlur•ra ¡ ira «..1ssr7ciu".rio 
rios edap, cya,lns rio rn,rtrite rci %• r. p..)r 
diversas vezes pr-esidente da di,-ec ,d, ), 
em PUAS os seus cactos a,l..nainistrraUMs 
97Loitrou rara de,lir'aCÌt„ rt nossa can-
sa, qu;r pelej.!udo ao lado ela nossa 
rlasars, pu h-aLalhra,rrlo Velo praRM 
danar^ rira Associ.a,•,ï.,, rrca•a.a rrferula. 

1.')r isso, a Fraleruidarle solidaria 
ao sentir fios crxi..reiras brarr•cllenses, 
h•nr ca-se pw. esta be, ;1 nrer!rad ra ho-
112811(agt'nL pr estada a J Aw l7rr.rbs Coe-
lho ria Gruz, que r., u:,t rleootu,lo a,ri 
go , l:,.v ro:n0 ULUttra.S r•ez--s se 

lew al/'-i•7•,:rarin. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO 
DE B;4RbLLLOS 

i+à' a priinr;irn ver ri,;+s;s I'')•r(.-
!7arnirlrade falia in a.•••,ei.!açr_io 
rir+;; 1'.'riL•trTl'(jCf(lUS lar/ t.U71th7C1'r,10 

rlS 11;r,rcrlGr•,:;. 
Fuidaha Cili l••`i i, t,'ilr.(+ ripo-

(;, um que tr (014e tISIM co-
ineçoil a olhar(,tt•n(:iosainr ate 
os seus justos Ilir,,,itos, ( sxpmm- 

os seus brados de prol,iigMUT , 
(lWi ' ( rralu,i (,orr) o., rios siri 
Moh!yts d Outra`; t,̀ t'i'as no) hu 

LiaiO do todos OS salas' sbs, a 
nossa as,s,((ui:t+são, imito., r+. di-
ZC"" ;,titia n•uln 
f_iib esWM) de pr(-)sl_rMfinde. 

Iri~cões hruiverwn (Ili+ a 
postrar,un juntodo tnm~; po-
r('••rl vida, 
qi!, queria ni ,! lf r se cio loito 
para retomar o •g '.1 logar no 
il)lliho a`.iS,)cÌt3tl•'• ei'!.rtlell, ein 

1410 , a sua, (•.=, A, ,+ muilhuu-
da, e c'li ts, il(li % rnndnhando 
s,≥ren,u))woe ato W, , 1x1.5 suas 
congener,,,si da proN;ncia. 

As ultimas direcções 1!'o-lhe 
dado vigorosos impulsos, im-
pulsos notaveis que a fizeram 
destacar mspejtosamente no 
pequeno meio onde tem série, e 
preciso era que assim fosse. 

Porque iria e( : etjvidade 
rnutualista não deve morrer: 
deve sustentar-se, a bom de 
todos, muito embora a sua exis-
tencia reclame Nsforços inau-
d j to:-. 
E hoje, que a nossa querida 

associação acolhe sob sua ban-
heira rapazes dedicadissiinos, 
de um raro enthusiasinq pelo 
movjinento associatvo, de uma 
fé ínquebrantavel pelo trjum-
pho da si.u( causa, embora no-
vos, é actualmente que ellai de-
ve iniciar uma epoea cie inajs 
larga florescencia. lEnteidam-
no todos assim; porque a as-
sociação muwaljsta é uni se-
gundo lar de familia; d'ella co-
lheremos o frneto do nosso tra-
bAho e o juro da quota men-
sal ou semanal coai (Ine con-

cori'er-nios pala a sua Sust('.n-

tação; porcino, na verdadeira 
cominnnhão d, ideias e de for-
ças, está a t;arantja do futuro. 

Vêm estas; considerações a 
proposito da proxima eleição 
dos corpos adi.njnjstradores da 

•ocirr(r co de lje'nafcerici(t dos 
,prrsrl(acdos vL, Coimoiercio de, 
-(wIlos, a qual. deve efTéctuar 

:;u no dia l.O do inez proximo. 
lla aqui homens conipeten-

tissitnos (11w por, ,irl dar uc,'Os 
e MMas imptusta a ~a 
( ollectividi.•ì';a e, que delia são 
socios. 

C)r;•,uiise-a- uma lista des-
ses iioinens u ( lesse-lhe apoio; 
e a nossa as.., ; ••oçãO, qti(: 

tos escorços t, t) absolvido, que 
tantas alma:, lediradas tem 
tilo à snrt trel ontin❑al'a o 

hei' carrlinii(,' progresso; 
po)'gir), se im. -i se tela feito, 
se, a nossa ».;(,(Muão teia sa-
bido ( ilnprir, uon) honra, o 
wii (levei, miúciAsiiur, inajs ss 
i(,m a fazer, muitos inais obs-
i, wdos se t(' ni a ~ pw. 

W pl'(:%(1iS 1 proctirar Uln 

n)eju de iliustra•,--o jntelleutiai 
p;,ra os rocios; esse irlelo sào 
as aulas e oma bHkothew ̀  úen-

UHim, ("oO1uposta de Livros Ztd-
(piados ,ao iidster exercido pe-
lo, somos. 

AT! ni dist(l, a associnçío, 
:;ei) (lespr!zri aIgimia, a ilào stsr 
a luz, po(id est5beler i,ulas p:i-
va (,s marçaiu, 

'Peido isto é facil de par ein 
pratica, se a boa vont l:,e e o 
auxilio, de todos se coadunar, 



e 
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Uma direcção activa, compos-
ta de elementos bons, e es-

-w^•,. crapul s;t!iiente escolhidos, pW 
,.•-• ... de fazer muito; e o commer-

,•!_'.p,`io locai, ciado o caso ({ ne a 

G DEI•„4 , Ideia das aulas se ponha em 
ácçã(:), certamente não deixará 

;de prestar e seu concurso aos 
corpos administradores da As-
sociação. 
A~~ a imiste!icia de 

da nossa coliectividade; e, 
qual(lner gmsncia que para ; til 
vá coro Psta vontade, terá o 
nosso riais Uanco apoio. 

MOVIMENTO DA CLASSE 

13u i;caqüs: 

(Atrazado) „ 

l'i!IL'it)ialll•f! as ! 111nh.1S .SÌfri 

pies ;: ¡• , Itco intt,l',s:s:intes cor-
respu!ld„n:,las Atra .o ri ) vil (--' 

já bem amhuod) balti:trte da 
no'sSt:' (,!asse, :? l' rìlteÌ'!i!d _{I.if 
reconheT) e maiúP,sto a, mi-
nhìl i!ico•np i.tiüili•{(lde para. fa-
7er l!,n:1 al.)rese!ntr.i;ão condi-
.. 

ra de muna cooperação, ainÀ 

santa c'rust+•{a ({ u:' ac{t1ì'11•• j1)r-
nal, ar) en(;etar a, s!tì.l puu11,ka-- 
ção, se ': n )x. 

{, ; irll_{lis hrla • sacrosrint;t 
QWL 0 ideia (.lUe teir)o por 
()1leétiv+) a del'za; 
dos. 1_'; :t 
portu•;iiez(1s il(; 
cwIurar, n;as 

sim n 

M-

`— N8 

iiklf o 
iwida 

11'Y•;'.ii cü)I,aíefl:ìt•?:.1,{Jlïi:<a) dit•sll-
t 

Vindo tí luz dei pub.Iicidad(, 
um n,)vo àerfensur ( ias nosaas 
jusLa:-• i'1:%';llì(iS (' i;feltO ineou-

testaV•)is, eu, rui pios rmlis 
obsct.tl'c• !+• e!nbrns da nos•t.t 

ilha voz para voá saudar, ú 
«FrOtF-.rniladF1.» •(?( le f)••nl 
daI 

M{lá que os esUjos por 
ti e!npr(-gwIos (' rir pló Ilw". 
nossas vejvnid.ienoão seiRiu mo-
roacús de ban ckto o ( lue a 
s,niíimpão da palavra esn 
qno f,)stes baptivilr_ì) seja por 
nhs lodos u)!npmhendUa e 
precowsada. 

Reaniu a assembleia geral. 
da «Osociacão» da classe rios 
dos l m,im ad.os no Comm.er-
cio Lacobrigense», no proxirno 
passado dia 'l.° do corrente, 
para serem nomeados secreta-
do da direcção e da assem-
bleia geral, em virtude de ha-

ver-se ( lespedido d'aquelles 
cargos o e~ga Jeda Martins, 
Foram el(1= para secretario 
da d ireMão o distinto collega 
Manoel 1',_ich+,co de C. Costa; 
para secretario ria assembleia 
geral, José Joaquim 13arafus-
ta:•. 

Woi nauseado sacio de mui i-
to desta >mllectividad(, o Mes-
tre e pr(sjhnoso collega ,. rre-
rio Peres, de Lisboa. ' E unia 
prova niu te; AM na d _; reco-
nhecirnet1n pel(:), nrrlittis ser-
vi('os cl!-n t.:,u pn'sr, ido à nws-
lria. 

r i:0 Con-

))a••r•c°ice 

EDe eonfnrmidado com o art,o 
42.0 dos estatutos, sxo par este 
meio convidados os socios cresta 
f•ssociaç•,d a reuniram, em as-
sembleia geral ordinaria, no raia 
10 do pYoxinio :mm d, rlezambro, 
pelas 3 horas ria tarde, na salla 
de sessões, sendo a ordem do dia 
a eleiç?o dos corpos gorentes pa-
ra 1995 
A seséo será abLrta ás glaa-

tro horas, e, se a essa hera não 
estiv,r prosenta nsjin,ro legal de 
socios, tiea a ,eani`~o transferida 
ptar;i o dia 17 do niu3ma rnes e á 
mesma hora procedendo se entº o 
conforme o art,o 45 dos estatu-
tos, s rn •,, ! tro aviso. 

Sala da Asmmbiea ger•il, 29 de 
nmansbro de 1904. 

D Presidente da mesa, 

.iuAì, 

ECOS DA QU!NZENA  

Edatutos e re'atorio 

Uri wAssocia,lão d(, ClaSre 
dos 1+;1n{.) wgadog de Corrirne!'-
do e I.+i+,i!-lst! ia do Cabeceiras 
cie {3asto ,,, re<'.ebe+t r'síe jornal 
rem ('xeni l-) lar de seus Istabu 

to-, e o relataria e contas (ia 
direcção proÁomri;i. I+', este uni 
docmnento ninito claro -e bem 
comprovativo do incito que es-
ta collcctividade terei feito, tan-
to paia o seri desenvi)lvimento 

interna :,orrio em b;,net'ïcio tia 
nossa íni'U,, classe. 

A .Associação de Basto e, tem 

exemplo para todas as suas 
congéneres da provinub. Por 
meio de conferencias e de unia 
propaganda pt•rsi<'tl;rate, terra (' I-
Ia enveredado t)riihant(,!nent. 
pelo c:.aninho escabroso da de-
feca da nossa causa, cone u!na 
dynidado que a illusAv e coiu 
urna pe!'sistencia iliw n faz n(I-
tabilisar. 
Que CUntÍnu0 assim e qut-

to(írls Ihe sit;anl o P•e.niplo 
espUmi do luz nos; cer b'm), 
dos gwu tr(tbaihain e(wol!!i 
naudo "l-• nr)ssa.; forças ira!'.( 
c{ne a c()inp, 1nhli erai prol da 
noss<I lib,t,larle s(•I;t prr,lir,r!a. 

e111 o dia p1'1nì('iro (lo tW'IXil1W 

tnc•'z d( julw1ro, inì(+ia, +-•! 1 
iVl(-s,!lit,UL, it plii:llil;ar.tr,1) d" 11 
1)(,! iod ic{o!fi:•!).ti 

Í)ortn'rilel(-'•s. I, ! 

lerh ira+.' titulo -«0 (frito 
I.ii)F,rda(ie,). 

tin!adoccirr+;pc)rl+l•Iut(, 
la t( rra e n'I1 s:o liiu, r.r:• 
rada, ;A!!,tlbal (, 1!')1'i b. 

Associaçr..o dos Empr,gado:• 
no comei rcio de Qarcellos 

SUi;ü!S ii 'í:.tit%! -)il•';tivU'•'rl.f` 
ra + 1 ': ìi)`'Ìt" r{tiíl hOjé, I,IiI)li•'ìt-

≥n+•s. 

ci•u;ão, p•ríe-nO>; p:Ira •i7..•:i 

s(+ acha (; su rc;c,a!n;ção o !^-
C('.tl(;e•iin•;tití) •F;1'tll tii)•; S!ïlaU•l. 

lornae 5 de ciasse 

w, jornaHs dl • 

lemos tilo -t ho.. 
J) Caixeiro», 

ro» e « Unia+ , 
Itra e-

tudo qw, 
nos.;a 
COIIP , 

Cone 

i 

i 


